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perdi teu rosto na curva da autoestrada, 
não sei se sua silhueta era laranja ou da cor 
de fagulha, os documentos, os arranhões, 
as fotografias, tudo foi engolido pela desmemoria, 
sobrou apenas tua sombra somada a minha 
em um quarto velado pela meia-luz 
de uma constelação de faróis cadentes 




ITINERÁRIO AZUL 


é como morar em uma casa 
que veleja nesse oceano que trinca perto 
das beiradas, numa segunda você acorda 
numa praia de madagascar, numa quinta 
você acorda em el matador beach, ca. e 
num domingo, você desperta em copacabana 
encalhado junto a um submarino 
incrustado de corais vermelho vinho. 

no banheiro da casa há um espelho 
fermentado com cristal, quando se olha 
pra ele enxergamos uma aurora boreal 
nas nossas íris, mas isso não nos chocou 
a princípio, pelo contrário, abraçamos aquele 
espelho como um filhote recém-encontrado 
no meio de um bairro insosso, o que nos 
assombrou mesmo foi a tromba d’agua jorrando 
da torneira ao lavarmos os pratos de papelão. 

a mesa de jantar tem no tampo o retrato de um 
homem carneiro do caravaggio. a televisão 
ocasionalmente sintoniza com algum canal 
onde mãos de veludo vendem jóias roubadas 
a preço de caqui. As tomadas tem dois olhos 
e uma boca perpetuamente assustada, e as 
janelas quando abertas sussurram sílabas 
criminosas que me lembram uma brisa azul 
igualzinha a tua. 



LUSITANO 


não perdi ninguém para Portugal 
até agora 

todos os meus amigos meus poucos amigos 
querem mais é roubar livros e 
beber qualquer coisa que desça 
goela abaixo rasgando feito granizo. 

ao contrário deles, eu quero me perder 
em Portugal 

ruminar junto ao sol que se despede 
vestindo um vestido cor de rosa rumo além cais 
lavar as mãos na pia de um albergue 
e sentir as moléculas brincarem 
enquanto as bolhas estouram miúdas miúdas, 
dormir de conchinha com um travesseiro 
poeirento e surrado mas que mesmo assim me ama 
e ama o beliche aonde vive. 

meus amigos não sentiriam minha falta 

(meus quadros sentiram muito mais saudade) 

o mínimo que eles fariam seria plantar um pé de abóbora 

no dorso de um baobá morto 

para cronometrar os dias 

e também 

para que quando eu regressasse 
pudessem dizer que fizeram algo da vida 
além de vomitar a palavra dor e 
aplaudir a morte das estrelas. 



AMANTES DA PONT NEUF 


Sonho com o filme noturno 
em que o amor seja reproduzido 
não somente em quartos sem correntes 
de ar, mas também em pontes em reforma, 
nas guelras de uma praia inabitada, no corredor 
em chamas de uma garganta. Você tem o aquário 
mais formoso que já vi dentro dos seus olhos e não 
é tão cega a ponto de usar um tapa-olho de caveira 
com ossos cruzados, mas espera suas lentes novas 
chegarem pelo correio essa semana. Teus olhos 
continuariam bonitos mesmo com a névoa embaçada 
de uma catarata assolando suas retinas 
cor castanha de caju. 

Dançaríamos feito sacolas plásticas ao vento 
enquanto do outro lado da cidade, todos soltariam fogos 
celebrando a independência dos seus galopes surrados e 
sequelas dissolvidas em vinho sangrento. Todo artista 
deveria carregar consigo seu material de construção e um 
revólver, para destruir a perfeição das flores quando bem 
entendesse. Tenho um sonho nas pálpebras e 
isso por enquanto vale a pena. 

Sem ampolas, nós seriamos dois 

pássaros em um estacionamento a devorar as minhocas 
metidas entre as palavras. Nós seriamos isso. Sonho 
com esse filme noturno onde o sol seria um mero 
coadjuvante e na partida eu seria sempre o estranho 
a beijar o asfalto e a jogar cartas com matadores de aluguel 
porque a saudade é essa terrível catástrofe 
criada pelos automóveis e cartões postais. 



POÉTICA 


você escreve como quem quer abraçar o mundo 
abrindo os braços até que os ombros saiam do 
lugar, e então note que é invencível essa sensação 
que é incapacitante abraçar ao mesmo tempo 
os fiordes escandinavos e os desertos petrolíferos, 
os dedos sairiam sujos dessa cena e teu coração 
de estimação iria miar e sentir-se desprovido de comer 
os nervos dessa carne estrangeira. Iria querer 
bater em retirada assim que notasse no terceiro verso 
que tu não és umbigo de ninguém, que as flores 
que tu colhe não servem nem para a paz dos bambuzais, 
que os olhos que tu declama são vesgos e vertiginosos 
que nem enxergam qual é o nome do trem que acaba 
de atracar em frente à sua casa. abraçaria a geladeira, 
a chamaria de primavera, diria coisas tão belas para ela. 
mas o mundo não caberia nos teus braços, muito 
menos no teu colo com sede. não caberia nem essa 
província que chamas de transatlântico. Talvez coubesse 
um balde, uma janela, uma boneca de pano, uma genitália 
mas com certeza caberia o medo 
de perder os cabelos antes da meia-noite. 



ROMEO ROMEO 


Romeu deixe de ser romeu 
e mande notícias aos seres humanos 
da superfície que sentem falta do teu violão 
que derruba as sociedades 
dos corações quebrados. 

Tu que somes nos copos d’água sujos 
e ilícitos, sem deixar recado na porta 
do armazém ou nos pés dos pombos 
correio, devia largar o tobogã 
e voltar a desabrochar a liberdade 
das conchas desabitadas na orla dos 
fins de semana. Deixe de ser romeu 
e faça o veneno de araque 
dessa vez funcionar não mais como 
um desmaio de frade mas 
como um manjar a garganta dos lobos. 



ESPELHO ESPELHO TEU 


amanhã é o dia em que os 
músculos dos espelhos irão atrofiar, 
nenhuma pulsação será mediada para 
mover as planícies na face dessa gente, 
todos terão que se contentar com suas 
caricaturas fajutas para que se lembrem 
do formato dos seus próprios cílios. 

nosso sorriso de víbora será como opalas 
enfileiradas diante da janela líquida, 
o corpo pode se contorcer como bem entender 
mas não haverá pistas de que existimos ali. 
a pátria do teu rosto, do nosso rosto, meu bem, 
será inválida a nossa própria prole, todos 
pedirão desesperadamente aos pedestres 
de que confirmem que ainda temos 
dois olhos, nariz, boca e se nossos dentes 
são nossos mesmos, e não de um anjo 
canhoto a ocupar morada no nosso maxilar. 

pense nos retrovisores, como eles irão 

mentir demasiadamente as caravanas. 

pense nos náufragos, sentindo a peculiar 

saudade de inalar a fumaça das fábricas de flores. 

o dia será reinado pelos punhos adolescentes 

a esmurrar os espelhos por todos 

os banheiros e penteadeiras do planeta 

tão imaculadas como folhas de papel 

ainda em branco 

branco 

sem nenhum vestígio de manada. 



SALA DE ESPERA 


já não sei mais histórias de ninar, brisa. 

tudo que me restou nessa última meia hora 

foram os cabelos arrancados e o breve contágio 

de uma alegria quando vi as crianças brincando 

na cozinha com um quebra-cabeça de 1000 peças. 

não sei como funcionam os mecanismos 

dessa tua osmose ao fabricar o sono. 

eu preciso do cárcere e das úlceras 

que brotam no transporte público 

para poder enxergar nitidamente a pupila do tigres 

sem que eles me ataquem como atacam 

a um fio de novelo desprotegido no outono. 

poderia sim inventar um reino para nós 

algo que tornasse nossos cafés da manhãs infinitos 

e estaríamos bem, estaríamos folgados 

desse trabalho rude de catadores de feijão, 

mas eu precisaria que me dissecassem 

como um relógio, tirando todos os utensílios vitais 

de dentro da minha barriga, que você tanto ama, 

e os vendendo aos bruxos apaixonados 

e assimétricos para que eles descobrissem 

quando o horizonte deixaria de ser preguiçoso 

e faria da distância um verbete abstrato 

e das rodovias e pássaros 

seres obsoletos. 



É QUANDO LEMOS AS PAREDES QUE ENTENDEMOS 
QUE TUDO VALE A CORAGEM DEPOIS DE UMA SONECA 


acordei aqui cedo junto as nuvens cor de rosa 
hoje despertei sem nenhum bom dia 
as paredes voltaram a falar elas diziam que 
teu ouvido é o cômodo mais lindo do seu corpo 
e que 

a noite eu sou o menino bobo que você deve abater 
com todos os anéis enfeitando os dedos 

agora, nesse minuto, tenho a coragem de quem 
dedilha os fios de uma cerca elétrica 
mas depois de escutar a tarde se desmanchando 
não sei mais se serei eu aqui ou 
uma dúzia de pardais amedrontados 

apesar de fantasiar com aviões planando e 
com velhos amigos que hoje são retalhos 
quero mesmo é escapar dos caninos que vigiam 
os calcanhares alheios e arrancar as raízes 
dos pés - mesmo que eu tenha nascido 
suspenso no ar - para retroceder dez horas 
no passado e uma viagem sem turbilhões 
para poder lamber seu ouvido e dizer que 
você 

é melhor que uma pizza 
com bordas recheadas. 



ESTRELA CADENTE 


É preciso perder o nome no meio de uma montanha 
russa construída entre duas famílias é preciso 

apagar a primeira palavra que falamos na época de 
dentes nascentes e a substituir por um punhado 

de moedas saindo da nossa garganta é preciso 

tornar a atmosfera em sua pior inimiga e amante é 
preciso confundir os camundongos insinuando um 
baquete quando na verdade temos uma armadilha 
debaixo da língua é preciso crer que nossas mãos 

são carnívoras e que só bochechas e massinha de modelar 
saciam sua fome é preciso esquecer o rosto das 

folhas já preenchidas para que possamos decidir sobre o 
rumo do nosso próximo episódio é preciso se 

esgueirar por entre a multidão para que possamos ver 
nosso ídolo camuflado de ouro na ribalta é preciso 
reencontrar o nome no meio dos pequenos tesouros 
do Achados & Perdidos desvendar a charada no meio 
dos arbustos floridos junto do seu cão render-se a 
gravidade e adorar o silêncio que a chuva traz é 

preciso ignorar o autor e dar lhe um soco bem no 
meio da fatia que lhe falta no coração de cartolina. 



DÍARIO DE VIAGEM 


adianta ter o sobrenome folheado a ouro 
e nas pupilas, a mobília de um império? 
no inverno, migrar deste continente; 
dar saltos entre um marco e outro na geografia 
registrando cada ponto com um bico de pena 
sem provar da luz solar das praças e mulheres 
ou dos hotéis baratos com suas flores de lótus 
nos travesseiros, e sim comer do mesmo chão 
como uma minhoca viciosa, adianta? sou 
o pária de polpa pulsante, de roseirais nos olhos, 
de átomos de aurora ansiosa, destrincho o 
esqueleto do deserto e recuso o rubi dos corvos; 
mas não ando pela rua como um falso 
desbravador da placidez sanguínea, 
tenho para mim a minúcia de desenhar labirintos 
fazer com que os cabelos se embaralhem a grama 
mas adianta embarcar junto à tripulação de uma casa 
e envergar o norte? e fazer da língua potável esgoto? 
e tomar o caminho idêntico todo santo dia? 
sem pestanejar de que ali há um salgueiro choroso 
acolá há os balões mais tristes da cidade 
colorindo um ponto de ônibus e aqui 
- aqui - 

há uma janela aberta e a lâmpada ligada a escorrer 
cansada de comungar desse tédio de natureza morta. 



MEDITAÇÃO 


Meu quarto é minha 
câmara de despressurização. 

Lá, me exilo do incêndio dos 
outros, largo meu casco de 
tartaruga e dedico-me a 
minha própria tempestade. 

E então fuzilo tinta negra 
nas penas dos pardais, 
trovou trôpego as cores 
úmidas de um lençol 
- a cama é um barco às 
pálpebras, a cadeira, uma 
bicicleta sem rodinhas - 
e rabisco o nome dos meus 
futuros filhos na palma da mão. 
Um deus silvestre nasce, sempre 
sem avisar, na margem de um rio 
que cruza meu quarto e molha 
meus pés ansiosos com as 
águas desse abismo. 



SEMIFINAIS 


Descobri que não cresci como deveria. 

Segundo as normas do glossário 
que sustenta um pé manco da minha cama 
eu precisaria chorar dois barris inteiros de lágrimas 
durante a puberdade para poder ser considerado 
um garoto dócil e de umbigo bem constituído. 

Entretanto mal pude lamentar o funeral da minha madrinha 
ou uivar para as montanhas que observaram meu espectro 
se transformar em nervos arbustos e manhãs. 

Precisei ser o que sou: ter coordenadas no meu dorso 
orvalho no tato e te conhecer no meio de um tabuleiro 
abandonado. Sei que você detesta quando falo 
de arte no almoço e de como digo que Saturno 
não precisa ditar o que nossas articulações 
irão fazer depois de beijarmos a clarabóia, mas 
os telefones já não me escutam como antigamente, 
então preciso de você, my pony 

Quero crer muito mais nas nuvens 
e nas crianças que arremedam as nuvens do que 
em caminhões panfletos e escadarias. Prever 
que a tarde ira pousar na xícara de café morno. 

Emoldurar na porta do meu quarto o dia em que 
um hipogrifo sentou ao meu lado na condução. 

Prevenir de que os castelos abandonados 
não sejam povoados para atiçar o triste 
fogo dos meus olhos. Mas não choro. 

Imagino sempre um lugar da cor do céu e do deserto 
para fazer cafuné na minha cabeça e me acalentar. 

(mas as vezes deságuo no meu esconderijo 
porque ainda tenho medo de perder 
todos os dentes amarelados da boca). 



PARA SE LER NA ESCOLA 


Antes de mais nada, quero abster a estrutura óssea das 
minhas asas dessa ocasião, já que não há cabides nessa 
espelunca que zelem pela elegância do acidente. E quando falo 
de acidente, as legendas me traduzem como rebelde, como 
anárquico, como um infante que cospe sangue e tem nos 
pulmões o terror que as vestimentas com bolor temem. 
Não insisto em tratar os problemas como um tipo de carti¬ 
lagem que se dilacera com a pinça do dedos. Esse é o método 
estúpido de tentar livrar-se das balas ululante alojadas na sua 
carne. Talvez haja um passo a passo que nos oriente como 
alforriar nossa fala travada no desfiladeiro. Talvez, pensar 
que a dor democrática das palavras é absorvida pela audição 
dos colegas de cérebros azulados é o tipo de atitude que 
os pelicanos se recusam a fazer ao caírem dos seus ninhos 
prématuros. Sei que ninguém acata as ordens do sol, todos 
o tratam como um sorriso incandescente, exceto os girassóis 
as corujas e a moleira dos bebês. Sei que as duas e quarenta e 
três da madrugada é o horário esdrúxulo para se tomar banho 
de chuva. Não tenho mais nada a falar. Só me resta mesmo 
acolher os escombros e tanger as explosões para fora 
desse crânio. 



tornei-me quase um cata-vento 

dos pés até o topo da duna; 

quase se escutava os braços 

assoviando um vento de rapina; 

mas não ouve comoção por parte da madrugada. 

afinal quem se importa? 
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